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1.1. Introdução

A  Constituição  Federal  de  1988,  dita
Constituição  Cidadã,  significou  o
reconhecimento  da  diferença  cultural
como  direito  fundamental,  e  da
criminalização  das  práticas  de  racismo.
Em  anos  subsequentes,  por  meio  da
pressão  da  sociedade  civil,  em  especial
do  Movimento  Negro,  o  tema  das
desigualdades  raciais  e  da  necessidade
de  políticas  compensatórias,  conhecidas
por ações afirmativas, entram na agenda
política  do  país,  acarretando  de  forma
subsidiária  o crescimento,  no Brasil,  dos
estudos  sobre  a  África  e  a  Diáspora
africana nas Américas.

Entretanto, a multiplicação de publicações
ampliou as dificuldades na Organização e
Representação  do  Conhecimento  e
consequentemente  a  Organização  e
Representação  da  Informação  para  uma
possível  recuperação  da  informação  e
expansão da produção acadêmica sobre a
temática.  Este  fato  decorre  devido  aos
Sistemas  de  Organização  do
Conhecimento ditos universais, tais como:
Sistema de Classificação de Dewey (CDD)
e  o  Sistema  de  Classificação  Universal
(CDU),  refere-se  a  cultura  do  hemisfério
Sul  de  maneira  limitada,  em  especial  a
cultura  no  Brasil,  inclusive  a  afro-
brasileira,  e  exaltam  o  conhecimento  do
hemisfério  Norte,  tais  como  Estados
Unidos,  Canadá  e  todo  o  continente
europeu.
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Faz-se necessário refletir sobre os limites
dos  Sistemas  de  Organização  do
Conhecimento (SOCs) construídos por um
viés  eurocêntrico  de  compreender  o
mundo  (MIRANDA,  2012).  Afinal,  o
Sistema  de  Organização  de
Conhecimento  de  certa  forma  reflete  as
relações de poder na sociedade e que, ao
mesmo  tempo,  determina  o  lugar  das
culturas que estão situadas no hemisfério
sul  (SANTOS,  2010).  Logo,  os
conhecimentos são retratados de maneira
marginal e sua população, em especial, as
de  origem  africana,  indígena,  são
imaginadas  apenas  como  objeto  da
ciência ou inexistente.

A temática afro-brasileira se concretiza em
diversas  áreas  do  conhecimento,  e  por
isso é uma temática multidisciplinar,  com
uma  gama  de  produções  inseridas  nos
meios  de  comunicação  científica  com
diversos termos e conceitos próprios.

A  importância  da  representação  do
conhecimento  dos  saberes  sociais  e
culturais  marginalizados,  especialmente
as  culturas  afro-brasileiras,  constitui-se
essencial  na organização da informação,
pois  possibilita  o  acesso  de  fontes
produzidas  por  esses  sujeitos,
cientificamente  ou  não,  para  o
reconhecimento e fortalecimento de suas
identidades.

Além  disso,  a  pesquisa  contribuirá  no
campo da Ciência da Informação no que
concerne  a  uma  epistemologia  mais
sensível  da  Organização  do
Conhecimento,  que  compreenda  os
diferentes  conhecimentos  e  as  múltiplas
formas dos povos, de ver e interpretar o
mundo.

Essa  pesquisa  pretende  ser  mais  uma
ação,  dentre  muitas  ações  de  caráter
afirmativo,  desencadeadas  pelos
movimentos  sociais,  em  especial  pelo
movimento  negro.  Busca-se  também
contribuir  para  que  a  Ciência  da
Informação  se  inscreva,  de  forma  cada
vez  mais  presente  e  completa,  entre  as
áreas  de  conhecimento  capazes  de
contribuir  para  uma  sociedade  brasileira
mais justa, igualitária e inclusiva.

Atualmente,  percebe-se  que  as
epistemologias  herdeiras  da  tradição
científica  do  século  XIX  na  Europa  e
América do Norte (SANTOS; MENESES,
2010,  p.  19),  necessitam  de  uma
ampliação  de  escopo  ou,  talvez,  de
mudanças  epistemológicas,  visto  terem
dificuldades de abarcar  estudos voltados
para a inclusão de epistemologias que não
sejam  as  europeias  e  anglo-saxônicas.
Neste contexto, cabe perguntar: Quais os
limites de um Sistema de Organização do
Conhecimento  sobre  a  cultura  Afro-
Brasileira para representar as populações
de  origem  africana?  De  que  maneira  e
perspectiva estão representados a cultura
Afro-Brasileira no Sistema de Organização
do Conhecimento?

No  entanto,  o  objetivo  geral  desta
pesquisa  é  conhecer  e  examinar  as
representações  das  culturas  afro-
brasileiras  nos Sistemas de Organização
do Conhecimento, tais como: Sistema de
classificação Decimal de Dewey, Sistema
de  Classificação  Decimal  Universal,
Tesauro  de  Folclore  da  Cultura  Popular
Brasileira,  Tesauro  para  estudos  de
gênero  e  sobre  mulheres  e  Tesauro  da
Organização  das  Nações  Unidas  para
Educação,  Ciência  e Cultura (UNESCO),
visando  a  elaboração  de  diretrizes  que
orientem pesquisadores  e  demais  atores
envolvidos na Ciência da Informação, na
construção  de  um  Sistema  de
Organização  do  Conhecimento  que
contemple  o  campo  de  estudos  Afro-
Brasileiros  e  as  comunidades  de  afro-
brasileiras no Brasil.

Para  atingir  o  objetivo  geral,
apresentamos como objetivos específicos:
1)  discutir  o aporte teórico a respeito da
teoria crítica de raça, teoria socioculturais
da  organização  do  conhecimento,  teoria
da  representação  e  interseccionalidades;
2)  verificar  como  as  representações
interferem na construção de estereótipos,
racismo,  identidade  e  preconceito;  3)
identificar  a  realidade  e  perspectiva  em
que  o  campo  de  estudos  afro-brasileiro
pretende  representar;  4)  analisar  os
SOCs, tais como Sistema de classificação
Decimal  de  Dewey,  Sistema  de
Classificação Decimal  Universal,  Tesauro
de Folclore da Cultura Popular Brasileira,
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Tesauro para estudos de gênero e sobre
mulheres e Tesauro da Organização das
Nações Unidas para Educação, Ciência e
Cultura  (UNESCO)  com  base  na
interseccionalidade  (gênero,  raça  e
sexualidade);  5)  perceber,  com  base  na
Teoria  da  Representação  Social,  a
representação  discursiva  do
conhecimento do campo de estudos afro-
brasileiro nos Sistema de Organização do
Conhecimento; 6) elaborar diretrizes para
construção  de  SOCs que  contemplem a
perspectiva da cultura afro-brasileira. 

1.2. Referencial Teórico

2.1 Organização do Conhecimento

O presente capítulo trata de apresentar o
contexto  sociológico,  histórico,
epistemológico do campo da Organização
do  Conhecimento  com  o  propósito  de
pensar  um  campo  que  se  adeque  as
questões  sociais,  culturais  e  raciais  da
realidade  da  sociedade  brasileira.  Neste
aspecto,  observar  o  campo  de  estudos
que  no  auge  do  século  XIX,  onde  o
processo de classificação e categorização
com  base  em  influências,  positivista  e 
racialistas,  denominaram,  saberes,
culturas  e  seres  humanos  de  forma
valorativa que transcenderam os sistemas
de  organização  do  conhecimento
colocando saberes culturais e tradicionais
(locais e regionais) os que não se situam
no hemisfério  norte  e  indivíduos  fora  da
norma  e  padrão  estético  que  não  se
enquadram na perspectiva  ocidental,  em
subrepresentação.
O pressuposto é que ao longo do tempo
os  instrumentos  de  organização  e
representação  do  conhecimento  é
caracterizado de uma maneira  universal,
mas  que  não  contempla  os  contextos
socioculturais  imbricados  em  outras
culturas  levando  em  consideração  o
aspecto  linguísticos,  semiótico,

antropológico,históricos,  sociológico  e
geográfico no que se refere a busca por
informações  para  construir  novos
conhecimentos.  No  entanto,  para  as
discussões  serão  utilizados  os  autores:
Dahlberg  (1978),(1995),(2006);  Smiraglia
(2012);  Bliss  (1929);  Hjørland  (2003),
(2008);  Garcia  Gutiérrez  (2006);  López
Huertas (2013); Mai (2004), (2011); Olson
(2002), (2003),(2007), dentre outros.

2.1.1  Perspectivas  socioculturais  na
Organização do Conhecimento

Nessa seção, trata-se-á da base teórico-
interpretativa que tem sido construída no
interior  do  campo  da  Organização  do
Conhecimento  voltada  ao  problema  de
representação da cultura afro-brasileira na
composição conceitual e na representação
presente nos sistemas de organização.

Nesse  sentido,  as  perspectivas
socioculturais  na  Organização  do
Conhecimento  busca  entender  “estudos
cujas  investigações  direcionam  para  um
olhar  sobre  a  cultura  e  o  contexto”
(FARIAS,  2014)  nas  quais  as
investigações se insere.

A  abordagem  sociocultural  ou  estudos
sociocultural  constitui-se  na  contribuição
de diferentes autores, conceitos, modelos
(RIBAS;  MOURA,  2006)  e  métodos  que
possibilita  compreender  o  contexto  de
determinadas  culturas.  No  entanto,  para
as discussões serão utilizados os autores:
Hudon  (1997),  García  Gutiérrez  (2004),
Beghtol  (2002),  Morado  Nascimento
(2006),  Ribas  e  Moura  (2006),
Dal’Evedove e Fujita (2013), Dal’Evedove
(2014) e Farias (2014, 2019)

2.2 Estudos Pós-colonial,  Decolonial e
Subalterno  no  campo da  Organização
do Conhecimento

Os  estudos  pós-colonial,  decolonial  e
estudos  subalternos  questionam  o  saber
científico  que  não  deram  conta  de
evidenciar  o conhecimento de pessoas e
culturas  marginalizadas,  aquelas
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colonizadas a partir do século XVI. Estes
conhecimentos representados por negros,
ciganos,  ribeirinhos,  os  ditos  saberes
populares,  muitas  vezes  baseados  no
senso  comum,  são  invisibilizados  pela
ciência.  O  desconhecimento  desses
saberes,  possibilita  a  não  representação
do mesmo nos sistemas de organização
do  conhecimento  tornando-os
inexistentes,  limitáveis;  e  logo,
impossíveis de representar. 
Entender a teoria pós-colonial, decolonial
e estudos subalternos para compreender
e desconstruir os saberes hegemônicos é
de  fundamental  importância,  pois
possibilita compreender o papel da ciência
diante  a  dominação  do  mundo  feita  por
meio de “antigas teorias e categorias de
explicar  o  mundo”  (BERNARDINO-
COSTA; GROSFOGUEL, 2016, p.15) que
evidenciaram  um  saber  poder,  na  qual
privilegiava/privilegia  um  conhecimento
em  detrimento  de  outro.  Para  tanto,
utilizar-se-á  para  as  discussões  os
autores:  Anibal  Quijano  (2010),  Walter
Mignolo  (2003),  Boaventura  (2010),
Grosfoguel  (2016),  Spivak  (2010),  Olson
(2003) e García Gutiérrez (2013).

1.3. Procedimentos Metodológicos

A metodologia da pesquisa é de natureza
qualitativa  de  caráter  documental  e
abordagem qualitativa. É um pesquisa que
se  preocupa  com  os  aspectos  da
realidade, onde a importância da pesquisa
é  centrar-se  na  compreensão  e  na
dinâmica  das  relações  sociais
(GERHARDT; SILVEIRA, 2009).

Para  compor  a metodologia  de natureza
qualitativa,  a  pesquisa  em  questão  é
dividida em duas etapas:

1ª Etapa: Pesquisa Documental que visa
analisar  por  meio  de  sistemas  de
organização do conhecimento,  tais  como
Sistema  de  Classificação  Decimal  de

Dewey  (CDD),  Sistema  de  Classificação
Decimal  Universal  (CDU),  Tesauro  de
Folclore  da  Cultura  Popular  Brasileira,
Tesauro para estudos de gênero e sobre
mulheres e Tesauro da Organização das
Nações Unidas para Educação, Ciência e
Cultura  (UNESCO)  a  representação  da
cultura afro-brasileira.

2ª  Etapa:  A  pesquisa  é  de  natureza
aplicada  de  caráter  exploratório  e
descritivo,  com  abordagem  qualitativa,
tendo  como  instrumento  de  coleta  dos
dados  uma  entrevista  semiestruturada
para legitimar um estudo dentro do campo
de estudos Afro-Brasileiros.

Utilizar-se-á, técnicas de análise e síntese
dos  dados  com  o  intuito  de  levantar
questões,  o Discurso do Sujeito  Coletivo
(DSC)  de  Léfevre  e  Léfevre  (2003).  O
universo  da  pesquisa  são  os
coordenadores  dos  Núcleos  de  Estudos
Afro-Brasileiros,  aproximadamente  200,
sendo  retirada  uma  amostra
representativa  que  discorrerão  por  meio
de  entrevista  semiestruturada  a
representação  do  campo  dos  estudos
Afro-Brasileiros.

A análise dos resultados se fará por meio
das Teorias das Representações Sociais
que possibilitará perceber a forma que os
SOCs  foram  construídos  e  qual  a
realidade que estes representam já que as
representações  caracterizam  pessoas,
situações e objetos (MOSCOVICI, 1986).
Para  tanto  os  aportes  teóricos
relacionados  à  teoria  crítica  de  raça,  a
teoria  sociocultural  na  organização  do
conhecimento,  teoria  pós-coloniais  e
decoloniais,  bem  como  a
interseccionalidade  nos  ajudará  a
identificar  e  a  interpretar  o  universo
simbólico do SOCs construídos no século
XIX.

1.4. Considerações Parciais/Finais

De  modo  geral  pretende-se  explorar  as
possibilidades de adequação à realidade
brasileira,  que  primam  pelo  respeito  à
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diversidade,  concebidas  como
multiculturalismo, articulado às críticas de
pesquisadores do Sul Global à dominação
ocidental e a civilização judaico-cristã.

Neste  sentido,  buscamos,  igualmente,
promover o aprimoramento dos SOCs, a
partir  da  identificação  atual  da
representação  das  culturas  afro-
brasileiras,  apreensão  do  campo  de
estudos  afro-brasileiros,  e
consequentemente definição de diretrizes
que promovam uma re-orientação para a
construção  dos  SOCs,  buscando  dar
visibilidade  a  produção  de conhecimento
sobre  África  e  da  Diáspora  Africana  no
Brasil.
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